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Cerca de 4,5 bilhões de pes-
soas no mundo – bem mais da 
metade da população global 
atual de 7,6 bilhões de habi-
tantes - não têm acesso a sane-
amento básico seguro, segun-
do relatório recente divulgado 
pela Organização Mundial da 
Saúde (OMS) e pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef). Já a quantidade 

de moradores do planeta com 
algum saneamento básico é de 
2,3 bilhões. A informação é da 
ONU News. O documento das 
Nações Unidas indica ainda 
que o número de pessoas sem 
acesso à água potável em casa 
é de 2,1 bilhões em todo o mun-
do. Esta é a primeira vez que a 
OMS e o Unicef fazem um le-
vantamento global sobre água, 

saneamento básico e higiene. O 
diretor-geral da OMS, Tedros 
Ghebreyesus afirmou que água 
potável encanada, saneamen-
to e higiene não deveriam ser 
privilégios apenas daqueles que 
vivem em centros urbanos e em 
áreas ricas. Para ele, os gover-
nos são responsáveis por asse-
gurar que todos tenham acesso 
a esses serviços.

Desde 2000, quando foi lançada a agenda 
dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio, 
bilhões de pessoas ganharam acesso à água 
potável e saneamento, mas esses serviços não 
garantem necessariamente o saneamento se-
guro, aquele que é ligado a uma rede de es-
goto tratado. Esse quadro gera doenças que 
podem ser mortais para crianças com menos 
de cinco anos de idade. Todos os anos, mais 
de 360 mil menores morrem de diarreia, uma 
doença evitável. Já o saneamento mal feito 
pode causar cólera, disenteria, hepatite A e 
febre tifóide, entre outros problemas.O dire-
tor-executivo do Unicef, Anthony Lake, disse 
que ao melhorar esses serviços para todos, o 
mundo dará às crianças a chance de um fu-
turo melhor.

Em 90 países, o avanço na área de sa-
neamento básico é muito lento, o que leva a 
crer que a cobertura universal não será al-
cançada até 2030, quando se encerra o prazo 
para cumprimento da Agenda 2030, que es-
tabelece os 17 Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) das Nações Unidas, que 
devem ser implementados por todos os paí-
ses até aquele ano.Dos 4,5 bilhões de pessoas 
sem acesso a esgoto tratado, 600 milhões têm 
que compartilhar um toalete ou uma latrina 
com moradores de outros lares. Já o número 
de pessoas que defecam a céu aberto é de 892 
milhões. Devido ao aumento da população, 
essa situação tem crescido na África Subsaa-
riana e na Oceania. 

Disponível em http://agenciabrasil.ebc.com.br

Esgoto tratadoEsgoto tratado
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Devido ao 
alto nível de 
c o m p e t i t i v i -
dade existente 
no mercado de 
trabalho atual, 
cada vez mais as 
empresas vêm 
buscando en-
contrar os pro-
fi ssionais ideais 
para fazer parte 
de suas equi-
pes. Para tanto, 
o processo de 
R e c r u t a m e n -
to e Seleção de 
Pessoas têm 
desempenhado 
um papel funda-
mental, procu-
rando identifi car 
características, 
habilidades e 
atitudes nos candidatos que venham a atender as 
necessidades da empresa. 

Neste cenário, as características pessoais 
tornaram-se mais importantes do que o currículo 
apresentado, nos dias de hoje o currículo ainda 
é essencial para que o contratante conheça um 
pouco das vivências anteriores e da formação 
acadêmica dos candidatos, no entanto o que o 
entrevistador busca na entrevista de seleção é 
conhecer os candidatos, avaliando seu compor-
tamento, postura, comunicação verbal e não-
-verbal. Porém para que haja uma assertividade 
maior na escolha do candidato mais adequado à 
vaga, faz-se necessário o uso de outras ferramen-
tas. Dentre elas estão os testes psicológicos, ins-
trumentos que visam mensurar capacidades cog-
nitivas bem como traçar o perfi l de personalidade 
do candidato.

A utilização dos testes psicológicos permite ao 
contratante ter uma visão global dos candidatos, 
buscando identifi car se o mesmo possui as ca-
racterísticas julgadas necessárias para se ocupar 
determinado cargo, tais como capacidade de con-
centração, inteligência, relacionamento interpes-
soal, comprometimento, criatividade bem como, 
identifi car a compatibilidade do candidato com a 
vaga.

O objetivo dos testes de forma alguma é o 
de rotular candidatos, ou impedir contratações, 
quando utilizados de maneira correta e apropria-
da podem fornecer um conjunto de informações 
sobre o indivíduo para que o contratante possa 
vislumbrar se o candidato será capaz de desem-
penhar o cargo com a efi ciência esperada pela 
empresa.

É importante salientar que os testes psicoló-
gicos são inerentes da Psicologia, ou seja, podem 
ser aplicados apenas por psicólogos, além disso, 
vale lembrar que estes testes devem ser comple-
mentares às demais etapas do processo seletivo, 
não podendo ser o único meio de avaliação dos 
candidatos, fazendo-se necessário a utilização de 
outras técnicas, sejam elas, dinâmicas de grupo, 
provas situacionais, e demais instrumentos que o 
entrevistador acredite ser pertinente para a esco-
lha do melhor candidato.

Caruru Caruru (Amaranthus defl exus)(Amaranthus defl exus)

Caros leitores, hoje, traremos 
a descrição de uma espécie vegetal 
invasora, que você provavelmente 
já deve ter se deparado, sendo bas-
tante conhecido, o Caruru-rasteiro. 
Também descrito popularmente 
por Caruru, bredo, bredo rasteiro, 
pigweed, yuyu, yuyo. Entretan-
to, cientifi camente é denominado 
Amaranthus defl exus, que pertence 
à família botânica Amaranthaceae. 
É uma planta herbácea anual, ereta, 
de hastes ramifi cadas, com 30 a 40 
cm de altura, nativa da América do 
Sul e naturalizada na Europa meri-
dional. Com ampla distribuição em 
regiões subtropicais e temperadas 
do mundo, ocorre no Sul e Sudeste 
do Brasil, onde apresenta vigor de 
crescimento. Pode ser encontrada 
em terrenos baldios, pomares, hor-
tas e lavouras anuais, porém sem-
pre em solos férteis, mais ou menos 
sombreados e úmidos. Habita ge-
ralmente durante os meses menos 
frios do ano, cedendo facilmente 
pela ocorrência de geadas.

Para a germinação de suas se-

mentes necessitam de temperaturas 
médias ao redor dos 20°C e, esta 
se inicia nos meses de setembro e 
outubro, prolongando-se até mar-
ço. Desta forma, em dezembro e 
janeiro se dá a máxima infestação. 
Neste período, tem-se igualmente o 
máximo desenvolvimento vegetati-
vo de diversas cultivares anuais de 
grande importância econômica, tais 
como, o amendoim, algodão, arroz, 
café, cacau, milho, mandioca, feijão, 
e por esta razão espécies pertencen-
tes ao gênero Amaranthus, como o 
caruru, são prejudiciais. Portanto, 
usa-se o termo “Plantas daninhas” 
para descrever tais espécimes.

No entanto, o caruru é conside-
rado uma planta PANC (planta ali-
mentícia não convencional) e, então 
suas folhas e sementes são comestí-
veis, especialmente as folhas tenras 
na forma refogada. Ganha destaque 
também seus ramos jovens foliares 
no preparo do bolinho de caruru, 
no caruru refogado com carne e o 
famoso sufl ê de caruru. Nas folhas 
frescas encontraram-se proteína, 
minerais (Ca e Mg) e vitaminas (C 
e B2).

As PANCs estão em alta devido 
serem uma forma alternativa de 
alimentação, além de seus efeitos 
medicinais poderosos. De tal modo, 
na busca por uma alimentação sau-
dável folhas e até fl ores que eram 
considerados como “mato” veem 

ganhando espaço na mesa de bra-
sileiros, em forma de hortaliças, 
como alternativa de uma comida 
saudável.

Assim, não deixe de preparar 
receitas maravilhosas para sua die-
ta fi tness. Para o preparo do boli-
nho de caruru, destaque as folhas e 
brotos jovens (em torno de 400 g). 
Lave-os, faça o branqueamento e 
corte. Bata bem 4 ovos, sal e tempe-
ros a gosto, 12 colheres de sopa de 
farinha de trigo. Adicione as folhas 
picadas de caruru ou bredo e mistu-
re bem. Frite em óleo bem quente e 
se preferir podes assar bolinhos ao 
forno. Ainda, você pode fazer tam-
bém seu delicioso refogado de car-
ne. Faça as etapas da receita ante-
rior até o branqueamento e prepare 
a carne de acordo com sua preferên-
cia, adicione o caruru branqueado 
e misture para agregar sabor. Sirva 
quente como acompanhamento de 
sua refeição corriqueira. Ainda, o 
caruru pode ser refogado com ovos, 
peixes ou outros ingredientes a gos-
to. Pode ser usado em sopas, omele-
tes e pães.

Logo, a equipe BioFlora, destaca 
que caso tiveres interesse em conhe-
cer um pouco mais sobre PANCs, 
pode utilizar o livro de Guia de iden-
tifi cação de Plantas alimentícias não 
convencionais de autoria de Kinupp 
& Lorenzi, que é uma grande refe-
rência nesta área da botânica.

BioFlora/URI
Jordana Gabriele Vettorato - Acadêmica de C. Biológicas 
- Bacharelado/URI - Profa. Dra. Nilvane Ghellar Müller
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A contribuição dos A contribuição dos 
testes psicológicos na testes psicológicos na 

seleção de pessoalseleção de pessoal

Greice Quelle C. da Costa
Psicóloga - CRP: 07/22690
Contato: (55) 98445 7579
Email: harmonizeclinicapsi@gmail.com

Bolinho de Caruru e Caruru refogado com carne
Fonte: Kinupp & Lorenzi

Caruru (Amaranthus defl exus) Fonte: Kinupp & Lorenzi
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A gordura é um item 
constante na cozinha, 
como óleos, manteigas 
e alguns cremes. Junto a 
essa popularidade, está 
também a difi culdade 
que o ingrediente possui 
de sair da roupa, caso 
caia sobre ela.

Quando algum tipo 
de gordura acaba sendo 
derramada ou respin-
gada na roupa, rapi-
damente o tecido fi ca 
manchado. Mas apesar 
de ser uma tarefa co-
nhecida como difícil, 
saiba que não é impos-
sível retirar manchas de 
gordura dos trajes.

Mas é preciso que 
você note rapidamen-
te a mancha. Caso isso 
aconteça, existe uma 
jeito rápido e caseiro de 
removê-la. Mas se ela 
já for velha, a melhor 
maneira é levar o tecido 
para uma lavanderia.

Disponível em https://
www.remedio-caseiro.com

Acredito que todos sabemos o quão mal faz  
o refrigerante, devido sua composição ser a 
base de produtos químicos, elaborados artifi -
cialmente. Pois foi descoberto que além destes 
produtos que causam malefícios, há substâncias 
que podem formar compostos cancerígenos.

O benzoato de sódio é um agente bacterios-
tático e fungicida muito utilizado  nas indús-
trias de alimentos e bebidas para a  conser-
vação de margarinas, molhos, marmeladas, 
gelatina, licores, sucos de frutas, refrigerantes 
e conservas. 

O ácido ascórbico é um conservante natu-
ral adicionado pela indústria, aos alimentos e 
bebidas, ou  pelo consumidor (ao colocar rode-
las de limão/laranja no refrigerante).

Durante a década de 90, o Food and Dru-
gs Administration (FDA), iniciou a investiga-
ção da formação de benzeno em refrigerantes, 
constatando que, em determinadas condições, 
a combinação de ácido benzoico e ácido ascór-
bico podem formar benzeno em bebidas, como 
refrigerantes e sucos industrializados. Esta 
contaminação é preocupante, pois  o benzeno é 
uma substância carcinogênica. Em casos de in-
toxicação aguda, pode provocar edema pulmo-
nar, hemorragias, cefaleia, tonturas,  tremo-
res, náuseas, vômitos, visão turva, sonolência, 
inconsciência, convulsões, arritmias cardía-
cas, falha respiratória. No caso de intoxicação 
crônica pode ocorrer : fadiga, palidez, cefaleia, 
perda de apetite,  irritabilidade, desenvolvi-
mento de trombocitopenia e hemorragias.

Segundo o American Beverage Assn (ABA), 
o benzeno pode ser encontrado em grande parte 
dos refrigerantes, principalmente a base de la-
ranja e limão, e também, nos tipos Light e Diet. 

As indústrias e alguns órgãos regulatórios, 
afi rmam que a presença desta substância em 
refrigerantes não causam riscos imediatos, 
pois se encontram em baixas concentrações. 
Porém, vale lembrar que muitas pessoas con-
somem diariamente esta bebida, e isso já é con-
siderado um consumo elevado.

Graduanda de Nutrição / Unijuí 
kellyunijui@outlook.com

Kelly Kercher

Coisas a mais no 
refrigerante
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Como tirar manchas de Como tirar manchas de 
gordura das roupasgordura das roupas

O que é?
LIXO ÚMIDO é tudo o que estraga com facilidade, como res-

tos de comida, fezes de animais e podas de plantas;
LIXO SECO é tudo o que não estraga com facilidade e no geral 

pode ser reciclado, como papéis, plásticos, metais e vidros;

Alguns motivos para separar o lixo:
Evita proliferação de insetos

Menor impacto para o meio ambiente
Gera renda para cooperativas e economia para 

prefeitura
Caminhão de coleta seletiva para na frente da 

sua casa

O é?

Orientações sobre a coletaOrientações sobre a coleta
de lixo em Santo Ângelode lixo em Santo Ângelo

Horários
Diurno: A partir das 7h

Notuno: A partir das 18h

• Retire uma folha de papel toalha e coloque-a por baixo da área que 
foi engordurada. Pressione com outra folha por cima, isso ajudará a 
absorver o excesso de gordura.

• Agora repita o mesmo procedimento, mas dessa vez, utilizando um 
pano limpo até que grande parte da gordura seja absorvida. Depois, 
molhe uma esponja com água fria e vá aplicando na região manchada.

• Misture uma colher (de sopa) de lustra móveis branco com uma 
colher (de sopa) de detergente incolor ou branco. Coloque a mistura 
sobre as manchas e deixe agir, sem esfregar. Aguarde cerca de 40 
minutos e depois deixe de molho por mais 30 na temperatura mais 
alta recomendada na etiqueta do tecido.

Como fazerComo fazer
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Está claro que a reabilitação auditiva através dos 
aparelhos pode melhorar a interação social, o desempe-
nho escolar e profi ssional, fazendo com que os pacien-
tes se relacionem com as pessoas e o meio ambiente de 
forma mais efetiva e menos sofrida. Entretanto, para os 
que têm perda de audição, foram avaliados por médicos 
e fonoaudiólogos e tiveram indicação de usar aparelhos, 
muitas dúvidas ainda permanecem. Procuro sintetizar 
aqui 5 critérios importantes que se deve ter em mente 
antes de partir para os aparelhos auditivos. A compre-
ensão de cada um desses pontos ajuda no entendimen-
to de como funciona o processo de adaptação de apa-
relhos auditivos, para melhor aderência ao tratamento.

1. Aparelhos auditivos não são como ócu-
los: aparelhos auditivos evoluem substancialmente 
todos os dias. Sua tecnologia pode chegar a proporcio-
nar aos usuários algumas capacidades que os ouvintes 
normais não têm, como transmissão do som sem fi o e 
fi ltros de ruído. Os aparelhos auditivos não são capazes 
de reparar o dano às células ciliadas do ouvido interno 
por meio da estimulação sonora, uma vez que quando 
elas morrem ou são danifi cadas o cérebro tem mais difi -
culdade de interpretar os sinais que elas enviam. Entre-
tanto, diferentemente dos óculos, eles não são capazes 
de corrigir a audição ao padrão normal. 

2. Aparelhos auditivos podem ser caros: 
sim, vivemos no Brasil onde quase tudo é caro demais 
se comparado aos outros países. Embora aparelhos au-
ditivos, especialmente os mais tecnológicos, sejam ca-
ros em todos os lugares, geralmente acabamos pagando 
um pouco mais - cotação do dólar, vendas em pequena 
escala, entre outros - existem muitas explicações pos-
síveis para esse fenômeno e ele exige conhecimentos 
em economia. Uma coisa muito importante quando se 
avalia preço é que você deve encarar seu aparelho mais 
como um serviço contínuo (uma assinatura), do que 
como uma compra, já que você sempre precisará da 
assistência fonoaudiólogica. Não compre aparelhos se 
você não se sentiu bem atendido ou à vontade. Na dúvi-
da, procure outro serviço e compare todos os aspectos.

3. Aparelhos Auditivos têm vida útil: celu-
lares, tablets, e eletrodomésticos possuem um tempo 
útil de vida. Com os aparelhos auditivos não é diferente. 
Para o que não tem solução, resta o cuidado, compro-
metimento e o conhecimento do usuário. Você precisa-
rá tratar seu aparelho com carinho, ou como seu melhor 
amigo, seguir as orientações do fabricante nos cuidados 
de limpeza e desumidifi cação, guardá-los sempre em 
local seguro e conhecido e ter sempre pilhas extras à 
mão. Dessa maneira eles poderão te acompanhar por 
muitos anos e serão “eternos enquanto durarem”. Em 
algum momento da vida, seja pelo desgaste natural do 
tempo, chegará o dia de trocá-los por outros melhores e 
com recursos mais atuais, considerando-se que a tecno-
logia evolui substancialmente a cada dia.

4. Adquira seus Aparelhos Auditivos no 
Brasil: alguns pacientes e familiares me questionam 
sobre a possibilidade de comprar aparelhos fora do 
país, especialmente nos EUA. Os preços dos aparelhos 
podem ser mais atraentes, como de quase tudo mais. 
Infelizmente essa não é uma boa ideia e o barato pode 

acabar saindo caro. Aparelhos auditivos precisam de 
manutenção e ajustes com frequência e esse serviço é 
prestado pelo fonoaudiólogo audiologista que partici-
pou da venda. Além disso, eles são vendidos com uma 
garantia que só é válida no país em que foram adquiri-
dos. Portanto, a menos que você tenha residência fora 
do país e possa ser acompanhado por lá. Dessa forma, 
o mais indicado é adquirir aparelhos na cidade em que 
você mora ou o mais próximo possível.

5. Usuários de Aparelhos Auditivos tem 
indicação de Treinamento Auditivo: fatores ex-
ternos são tão importantes quanto a habilidades que 
uma pessoa tem em processar o som. Quando o usuário 
começa a usar próteses, este precisa voltar a treinar o 
cérebro para que ele se acostume com a vasta gama so-
nora de estimulação sonora outra vez.  Se, com audição 
normal, temos difi culdade em ouvir e prestar atenção 
em ambientes muito ruidosos, imagine pessoas com 
algum grau de perda auditiva, que apresentam maiores 
difi culdades em separar os sons e que normalmente 
frequentam ambientes barulhentos que mudam a cada 
momento, por exemplo, torna-se desafi ador discri-
minar os sons e principalmente reconhecê-los. Sendo 
assim, o treinamento auditivo envolve a reabilitação de 
habilidades auditivas do processamento auditivo cen-
tral, melhorando consideravelmente reconhecimento 
de fala em ambientes acusticamente desfavoráveis para 
usuários de próteses auditivas.

5 conceitos importantes antes 5 conceitos importantes antes 
de comprar um aparelho auditivode comprar um aparelho auditivo Divulgação
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